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GMARA OTNICIPAL DE GARQA

1§ SESSÃO OmNARIA, REALIZADA EM 04 DB PgVBREIEO DB 1980

PRESIDENTES; LUÍZ BOTTINO JUNIOR

JOAO TRÜZZI

SBCRETJ^RIOS: CARLOS ROBERTO DE OLIVEIRA

e

e

ad hoc”JOAO TRUZZI

No horário rsgimentalinente determinado, feita a chama

da dos Senhores Vereadores, constatou-se a presença dos seguintes:
Carlos Roberto de Oliveira, Isaias de Andrade, Jathyr Mafud, João
Alexandre Colombani, João Truzzi,*Luíz Bottino Junior, Luíz Carlos
Belline, Luíz Gonzaga Conessa, Luíz Yamauchi e Valdemar Zimiani, -
totalizando dez (10) dos Senhores Edis. —

Havendo número legal, o Sr. Presidente, em nome de
DEUS, declarou abertos os trabalhos da presente Sessão Ordinária.-

Inicialmente, foi submetida a discussão dos Senhores
Vereadores a Ata da 39- Sessão Ordinária, realizada em 03 de dezem
bro de 1979. Não havendo solicitação de palavras, encerrada a dis
cussão, passou-se à votação da A»ta em questãoy tendo a mesma sido
aprovada por unanimidade de votos. 0 Sr. Presidente declarou ● ap_ro
vada, por unanimidade de votos, a Ata da 39â Sessão Ordinária. - -

Em discussão a Ata da 6§ Sessão Extraordinária, reali
zada em 03 de dezembro de 1979. Nao havendo solicitação de pala -

vras, encerrada a discussão, passou-se à votaçao da Ata em ques- -
tão, tendo a mesma sido aprovada por unanimidade de votos. 0 Sr.
Presidente declarou aprovada, por unanimidade de votos, a Ata
6a Sessão Extraordinária. — - -- -

da

Em discussão a Ata da 7S Sessão Extraordinária, reali
zada em 05 de dezembro de 1979» Nao havendo solicitação de pala

vras, encerrada a discussão, passou-se à votação da Ata em questão,
tendo a mesma sido aprovada, por unanimidade de votos. 0 Sr, Presi
dente declarou aprovada,porunanimidade de votos, a Ata da 7â Ses
são Extraordinária. -

Em discussão a Ata da 8â Sessão Extraordinária, reali
zada em 10 de dezembro de 1979» Nao havendo solicitação de pala -

vras, encerrada a discussão, passou-se k votação da Ata em questão,
tendo a mesma sido aprovada, por unanimidade de votos. 0 Sr, Presi
dente declarou aprovada, por unanimidade de votos, a Ata da 8s Se-
são Extraordinária. —

A seguir, o Sr, Presidente, em prosseguimento aos traba -

Ihos, determinou a divulgação do EXPEDIENTE RECEBIDO DA. CHEFIA DO
EXECUTIVO rJUNICIPAL. '	

E, ● eu, Carlos Roberto de Oliveira, Secretário, dei oontsw*
do seguinte:

Projeto de lei ns 01/80, solicitando autorizaçao-legisla
tiva para abertura de um crédito espcciíü. no valor de Ci^
1.200,000,00,●que se destinará k construção de um Hódulo Esportivo,

0 Sr. Presidente consultou a Casa se considerava objeto -

de deliberação o Projeto do lei ne 01/80, e, ante a manifestaçao —
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favorável do Plenário, ■ encaminhou-o ás Gomisaoes Permanentes. -

Projeto de lei nS 02/80, dispondo sobre abertura
crádito especial no montante de Ci$ 250,000,00, que so destinará à
construção de-uma Ouadra Polivalcnte. 	 	 	 	

0 Sr, Preaidento consultou a Casa so considerava objeto

do deliberação o Projeto de lei n9 02/80, o, ante a manifestação -
favorável do Plenário, encaminhou-o ás Comissoes Permanentes. - -

Projeto dc lei nS 03/80, dispondo sobro doação , pura o

simples, h Associação Comercial e Industrial do Garça - ACIG - um

imóvel pertencente ao patrimônio do Município, 	 			 	 	 	

0 Sr, Presidente consultou a Casa so considerava objeto

de deliberação o Projeto de loi nS 03/80, o, ante a manifestação -
favorável do Plenário, oncaminhour-o à Comissão Permanente. -

Ofè nS 643/79» em atenção ao Requerimento nfi 216/79* - —

Of» n2 644/79, em atenção ao Requerimento nfi 218/79* -

Of* nfi 009/80, em atenção á Indicação nfi 210/77. - - -

Of. nfi 025/80, encaminhando uma via dos balancetes da Pm
feitura Municipal de Garça, referentes ao môs do Dezembro de 1979*

Of, nfi 638/79, encaminhando uma via doe balancetes do Ser
viço-Autônomo do águas 0 Esgotos, relativos ao mês de novembro de
1979.	

de um

Of. nfi 010/80, encaminhando uma via dos balancetes do Ser
viço'Autônomo de águas 0 Esgotos, relativos ao mos do dezembro dc
1979.	

Terminada-a divulgação do Expediente Recebido do Executi
vo Municipal, o Sr, Presidente, em prosseguimento aos trabalhos, -
determinou a divulgação do EXPEDIENTE RECEBIDO DE DIVERSOS. - - -

E, eu, Carlos Roberto de Oliveira, Secretário, dei contew
do seguinte:

Of. nfi 718/80 da Casa Civil do Governo do Estado do Sao -

Paulo, em atenção ao Requerimento nfi 110/79. --
Of. nfi 5496/79 'da Casa Civil do Governo do Estado do são-

Paulo, em atenção ao-Requerimento nfi 103/79. --
Of. do Exmo» Sr. Ministro Jaii* Soares, em atenção ao R£ -

quorimento nfi 182/79. “““
Of, da Secretaria da Segurança Pública do Estado dc são -

Paulo, em atenção ao Requerimento nfi 192/79. ---

Of. da Câmara. Municipal do Moji Guaçu, em atenção ao R£ -
queriraento nfi 198/79.	 		 	 	 	 	 	 			

Of. da-Camara Municipal do Osasco, cm atenção ao Requeri¬
mento nfi 198/79.

Of, da- Cornara Municipal do Osasco, em atonçao ao Requeri¬
mento nfi 182/79.

Of,'da Secretaria da Saúde do Garçaj em atenção aos Reque
rimontos nôs. 206/79, 68/79, 112/79 e 163/79. -

Of. do Departamento do Estrada do Rodagem, em atenção ao

Requerimento nfi 26/79. -----
Of. da Secretaria da Educação do Estado do são Paulo, em

a-tonção ao Requerimento nS 198/79. 	 	 		
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Ofício da-Câmara Municipal de ltapetininga, encaminhando
uma cópia do do Requerimento ns 367/79. -

Convite do MOBRAL - Movimento Brasileiro de Alfabetiza -

ção, de Garça, para a solenidade de entrega de certificados. 	
Convite da da Municipalidade de Plorínea, para as festi

vidades de Aniversário de sua emancipação político-Administrativ a
Circular da Associação paulista de Municípios, comunican

do a realização do 242 Congresso Bstaáual de Municípios, em Aguas
de Lindóia. -

Convite da Associação dos Municípios da Nova Alta Paulis
ta, para as festividades de recepção ao dr* Josá Vasconcelos de-
Alencar, Vice-Presidente do BANBSPA. 	 	 			

Circular da Fundação "Prefeito Paria Lima> comunicando a

realização do Curso sobre Administração de Pessoal. - - -

Convite do Lions duba de Garça, para um almoço festivo,
Ofícios da Câmara Municipal de são Caetano do Sul, enca

minhando cópias de proposituras apresentadas naquela Bdilidade. -
Ofício da Câmara Municipal de Dracena, encaminhando uma

cópia do Requerimento ns 121/79. - - - - -

Ofício da Câmara Municipal de Guaimbe, sncaminhEindo uma

cópia do Requerimento de autoria do Vereador Alcir Belmiro Rocha,
Circular da Câmara Municipal de Campos do Jordão, enca -

minhando uma cópia do Requerimento n2 1,255/79.		 	
Convite formulado por Frei Aurálio Bi -Falco, para soleni

dades do 252 Aniversário de instalação da Paróquia de Nossa Senho
ra de Lourdes. - —

Balancete da Câmara Municipal de Garça, referente ao mês
de novembro de 1979* — - 	 	 	 	

Circular da Associação Paulista de Municípios, encaminhan
do matéria relativa ao 242 Congresso Estadual de Municípios, - —

Ofício da Companhia de Seguros "PATRIA", em atenção ao -

ofício n2 474/79 desta Casa,		 	 	 	 		
Ofício do Conselho Carcerário de Garça, comunicando a -

constituição da sua nova Diretoria.			
Convite do Colégio Comercial de-Garça, para as solonida-

dea de formatura da Turma do ano de 1979. 	

Ofício da Secretaria do Trabalho, comunicando a realiza^
ção do Curso sobre Supervisores de Segurança. 			

Circular da União dos Vereadoras do Estado de são Paulo,
encaminhando o texto da Lei Complementar nS 38/79, ------ -

Ofício da Secretaria-do Trabalho, encaminhando relatório
sobre Nível de Emprego Mensal. - - —

Ofício da Prefeitura Municipal da Guarulhos, encaminhan

do um exemplar da revista: Guarulhos de Hoje, ----------

Ofício da Fundação "Milton Campos", encaminhando matéria
relativa ao livro: "Eleições Nacionais de 1978, ---------

Ofício do MOBRAL - Movimento Brasileiro de Alfabetização,
de agradecimento pelas atenções recebidas, 	 			 	 	 	

Circular da Câmara Municipal da Mogi das Cruzes, encami
nhando matéria relativa à Carteira de Previdência de vereadores.-
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Convite dn Municipalidade de Maracaí, para as festivida^
comemorativas da aua emancipação político-administrr.tiva, - - - -

Ofí-cio da Câmara Municipal de Marília, encaminhando uma

cópia do Requerimento ns 9.439. -~
Ofício da Presidência da Assembléia legislativa, do Esta^

do de Sao Paulo, oncaminhciido certidão relativa b. remuneração dos
Senhores Deputados. -

Ofício da Secretaria do Interior, encaminhando matéria -■

relativa à remuneração dos Senhores Vereadores. - - - - _ _ _

Ofício da Presidência da Câmara Municipal do são Paulo,-
encaminhando cópias das proposituras apresentadas naquela Bdilidr
de.

Cartões do Boas Festas das seguintes entidades e pessoas:

Prefeitura Municipal do Rio Claro, Prefeitura Municipal de Perei

ra Barreto, Deputado Ralph Biasi, Deputado Antonio Russo, Deputa

do Octacílio Alves de Almeida, Deputado Roberto de Carvalho, Depu

tado Audálio Dantas, Deputado Mário Hato, Deputado Benedito Marcí

lio. Deputado Aurélio Pores, Deputado Ruy Silva, Câmara Municipal

de Bauru, Sgto. Adib Mures Sakcr, EPS "Santo Antonio", Companhia-
da Automóveis Francisco Freire, Governador Paulo Salim Maluf, D_e
putado Robson Marinho, Entregadores e cobradores do jornal "Folha

de são Paulo", Câmara Municipal de Pompéia, Associação Feminina -

dc Assistência b. Infância, Secretário de Estado Wadih Helú, Sindi
cato dos Empregados no Comércio de Garça, Sr. José Panza Noto, D£
rivaldo Pilli, Professor Josc Porfírio, Secretário de Bstsuio Octá

vio Celso da Silveira, Sra. /aitonia Manzano, Sr. Benedito Guara -

cho. Patrulha Juvenil de Garça, Secretário de Estado Sílvio Fer -
nandes Lopes, Escritório Macrocontábil, Prefeitura Municipal

Oriente, Câmara Municipal de Paraguaçu, Prefeitura Municipal

Oscar Bressane, Prefeitura Municipal de Bmbú, Secretário de Esta

do Luiz Ferreira Martins, Secretário de Estado Osvcl-do Palma, Sr,
Fernando Lopes, Vereador Eurípedes Sales, Cooperativa dos Cafei -

cultores da Região de Garça, Lar dos Velhos "Frederico Ozanan", -
Prefeitura Municipal de Osasco, Secretário do Estado Antonio Sa -

lim Curiati, Frigus, CEI "Monsenhor Antonio Magliano", Ton. Cel -

Raul Pedro Reche, Instituto Educacional di Maria Loonor, Institu

to Americano de Garça, Sanatório "André Luíz", Sr, Veríssim Fer -
nandes Barbeiro, Deputado Oswaldo Doreto Camponari, Secretário do
Estado Octávio Gonzaga Junior, Agência de Garça da Caixa Econômi
ca. Estadual, Delegaria Regional de Marília dcCIBSP, Departamento

do Estrada de Rodagem de Assis, C.A. Ipiranga, Irmãs Franciscana-
de Cristo Rei de Garça, ● Câmara Municipal de Círuzáli-, Emproendimon

tos Platzeck Junior, Dr, Maurício Lopes da Silva, Cia de Habita -

ção Popular de Bauru, SAAE dc Garça, Agencia dc Garça do Comind ,

Mitsuo Marubayashi, Senador Franco Montoro, Senador Crestes Quér-
cia, ÍJituo Minami, Deputado Diogo Nomura, Deputado Alcides Fran -

ciscato. Entregadores do jornal "Cidade de Bauru", BADESP, Laudo-

Na.tol, Deputado Santili Sobrinho, Deputado Edson Real o Prefeitura
Municipal dc Bastos. —

Termina.da a leitura do Expediente Recebido de Diversos,-

dc

dc
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0 sr, Presidente, em prosseguimento aos trabalhos, determinou ● a
divulgação do EXPEDIENTE APRESENTADO PELOS SENHORES VEREADORES. -

0 Vereador João Truzzi, Sacretário "ad hoc", deu conta -

do seguinte :●

Requerimento n2 01/80, de autoria do Vereador Luiz Botti

no Junior, inserindo em Ata voto de profundo pesar pelo falecimen

to sr. João Gerzelli, ocorrido no último dia 12, em Bauru. - 	
Urgência contida - 0 Sr, Presidente determinou o encami

nhamento do -Requerimento n2 01/80 à Ordem do Dia. 		 	
Requerimento n2 02/80, de autoria do Vereador João Al^ -

xandre Colombani, inserindo em Ata voto de congratulações e aplau
308 ao Sr, Galdino de Almeida Barros, Presidente da Liga Munici -

pal de Futebol de Garça, pela brilhante realização do Campeonato-

Amador, temporada de 1979. —.

Urgência contida

nhamento do -Requerimento n2 02/80 à Ordem do Dia,	
Requerimento n2 03/80, de autoria do Vereador Carlos R£

berto de Oliveira, solicitando informações ao Exm, Sr, Prefeito -
Municipal a respeito de transporte de alunos do Bairro Roça Gran
de.- 		 	 		 	 		

0 Sr, Presidente determinou o encami-

Urgência contida - 0 Sr, Presidente determinou o encami

nhamento do -Requerimento n2 03/80 à Ordem do Dia, 	 		 	
Requerimento n2 04/80, de autoria do Vereador Carlos R£

berto de Oliveira, solicitando se oficie ao Ministro Jair Soares,
da Providencia e Assistência Social, postulando medidas sanead£ -
ras junto aos postos do INAMPS. 					

Urgência contida - 0 Sr, Presidente determinou o encami
nhamento do -Requerimento n2 04/80 à Ordem do Dia. - - - 	 	 	

Requerimento ns 05/80, de autoria do Vereador João Al£ -
xandre Colombani, inserindo em Ata voto de congratulações e aplau

sos à Professora Maria Dulce Bertono Cardoso Maia, pela sua recen
te aposentadoria, apõs prestar relevantes e inestimáveis serviços
ao Magistério Público. - —

Urgência contida - 0 Sr, Presidente determinou o encami

nhamento do -Requerimento nS 05/80 h Ordem do Dia. - ~

Requerimento nS 06/80, do a.utoria do Vereador João Al£ -
xandre Colombani, inserindo em Ata voto do congratulações e aplau

sos ao CLUBE ATLiÍTICO IPIRANGA, de Garça, pela- conquista, de for
ma brilhante, campeonato amador do ano de 1979. - - - 	 	

Urgência contida - 0 Sr, Presidente determinou o encami

nhamento do Requerimento n2 06/80 à Ordem do Dia. --------
Indicação n2 01/80, de autoria do Vereador João Truzzi ,

sugerindo se proceda a execução do serviços no sentido de melhorar

a captação do águas pluviais provenientes da Rua Alagos, - - - —

Indicação n2 02/80, de autoria do Vereador Joao Truzzi ,

solicitando se determino a execução dos serviços visando a coloca

ção de bicos de luz em dois postos existentes no trecho final da^-
Rua do Sul, ---------------------------

Indicação n2 03/80, de autoria do Vorea.dor João Truzzi ,

solicitando se determine urgentes estudos no sentido-de se proce

der a uma melhor captação das água.s pluviais na Rua. -
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^^raando Salles de Oliveira,				 		 		
Indicação ns O4/8O, de autoria do Vereador João Truzzi ,

sugerindo se execute repeiros nos leitos das ruas Independência, -

do Sul, Ribeirão da Garça e 7 de Setembro.		 	
Indicação ns 05/80, de autoria do Vereador João Truzzi ,

sugerindo se entre em contato com a Ferrovia Paulista S/A, para -
que faça uma melhor demarcação do ponto de■estacionamento de char

retes junto h estação dc passageiros local. - -- -- - - - - - -

Indicação ns 06/80, de autoria do Vereador João Truzzi ,

sugerindo intercessão junto ef. Ferrovia Paulista S/A, no sentido -
de mandar reparar a grade que protege a canalcta de escoamento da

água pluvial, na entrada de sua estação de passageiros. 	 	
Indicação ns 07/80, de autoria do Vereador João Alex^ -

dre Colombani, sugerindo se proceda a um melhor atendimento pdbli

CO às vilas da cidade de Garça. -----
Indicação n2 08/8O, de autoria do Vereador João Alexan -

dro Colombani, sugerindo seja sanado 0 problema dos semáforos da
cidade de Garça, - -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- —

Indicaçao n2 09/8O, de autoria do Vereador Joao Alexan -

dre Colombani, sugerindo se determine a execução de urgentes ser

viços de reparos nas ruas das vilas da cidade de Garça. 	 	
Indicação n2 10/80, de autoria do Vereador João Alexan__-

dre Colombani, sugerindo se determine a execução de serviços ten
dentes visando solucionar problemas oriundos do Hidrante localiza

do defronte à padaria "2.001'’. 	 			 	 	 	 	 		 	

Indicação n2 II/80, do autoria do Vereador João Alex^ -

dre Colombani, lembrando da necessidade de se proceder a execução
urgente- de serviços de reparos das calçadas da alameda "Mathias-
Manchini". ----------------------- --—

Indicação n2 12/80, de a.utoria do Vereador Valdemar Zi -

miani, sugerindo se executo os serviços urgentes de reparos nas -

estradas -que demandam ao Bairro de Itiratupã, núcleos Ouro Branco
c 200 Alqueires.			 		 			

Indicaçao ns 13/80, de autoria do Vereador Ccrlos Rober
to de Oliveira, sugerindo se providencio a colocação do semáforo-
na Rua Mina.s Gerais, cruzamento com a Rua S^o. Wilson Abel de ~
Olivoira. 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 	

Indicaçan n2 14/8O, de autoria do Vereador Carlos Rober
to de Oliveira, sugerindo se entre cm contato com 0 DBR, visando-
uma melhor conservação do 22 acosso à Rodovia SP~294» entre a tor
rc da Comute e a. Indústria Mrrino. - -- -- -- -- -- - - - —

0 Sr, Presidente informou a Ca.sa que cópias das Indica -

çõos, do n2s. 01/80, 02/80, 03/80, 04/80, 05/80, 06/80, 07/30,^ -
08/70, 09/80, 10/80, 11/80, 12/80, 13/80 G 14/80, apresentadas na

sessão presente, serão oncaminha.das à Chefia do Bxecutivo Munici
pal, nos termos regimentais. ----------------- —

Nada mais havendo no Expediente Apresentado Pelos Senho

res Vereadores, 0 Sr, Presidente, antes de determinar o prosseguô^
mento da sessão, informou a Casa o seguinte: -----------

a) Que recebera a. Circular FPFL n2 O6/8O, da Fundação -

CEPAM -, contendo esclarecimentos sobro 0"Prefeito Faria Lima"



procedimento a sor adotado pelas Câmaras Municipais, a fim do pro

videneiarem sua adequação ao novo-ordenamento roforentemonte à

formação dos Blocos Parlamentares. B, por considerá-los, tais cs

clarocimentos, de suma importância, os mesmos se encontram ò. dis
posição dos Senhores Vereadores.				 	 		

h) TOMADA DB PRBÇOS N2 001/80, para a transmissão das -

Sessões Ordinárias, Extraordinárias o Solenes, bom como a Divulg^a
çao de Convites, convocações', etc. - Referentemente a questão pr£
sente, solicitara à Secretaria da Câmara Municipal de Garça infor
mações seguintes; *’DiantO'da proposta apresentada pela Sociodade-

Rádio Clube do Garça Ltda., solicito informações detalhadas a res

peito do ''quantum” consignado em orçamento c as possibilidades de

suplementação de verbas ou anulação de rubricas” B obtivera as se

guintes informações: 1 - Para o exercício de 1980, foi consigna

da a dotação de Ci® 78,000,00 para atender as irradiaçõesj 2 - 1
possibilidade de suplementação, conforme autorização contida na
lei orçamentária é de 50^, mas neste caso uma outra dotaçãoo -dev^
ria ser sacrificada em igual importância;"3 - Informo mais, que a

categoria econômica no qual o item "irradiações oficiais” está-in
serido-- OUTROS SERVIÇOS B ENCARGOS - tem a dotação global de
CfS 257.100,00 para fazer facei ainda as seguintes despesas: luz o

força, serviços postais, telegráfico e telefônico, consertos

reparos, aluguel do prddio, assinatura do jornais e revistas, pu
blicações oficiais, encadernações do livros e taxas de água e es
gôtosj alem de todos os serviços prestados por terceiros à Bdili-

dade”. B que, por fim, o competente processo, do Tomada dc-Preços

referido, se encontra à disposição dos Senhores Vereadores. - - -

' Nao havendo oradores inscritos no PBQUBRO EXPEDIENTE, o

Sr, Presidente, em prosseguimento aos trabalhos, ■ concedeu a pala^-
vra aos Senhores Vereadores no GRANDE EXPEDIENTE. 		 	

0 Vereador João Alexandre Colombnni, ocupando a tribuna,
disse: ” 0 presidente Charles De Gaule disse corta voz que o Bra

sil não á País -sério, 0 fato, como é naturai., causou polêmica-
e estranheza,, porque um estrangeiro, falando isso do uma nação -
amiga, positivamente não dou para entender e chegou o. ca-usor mal

estar e revolta-na opinião pública brasileira, Mas,- esse episódio

não vem ao caso, 0 que vem ao caso á se eu disser que o prefeito-

de Garça nao -a,ge com seriedade, nao deve causar nenhum mal estar,

pois parece que o aicaido tom pautado sua vida pública, por compli

car as coisas implcs, 0 certo, meus coros colegas, neste retorno,

seria falarmos de idéia.s, novas motas, novas conquistas para Gar

ça, com um trabalho dedicado e contínuo. Falarmos de problemas -

que tem desafiado os administrações dessa cidade. Todavia, temos-

quo responder ao próprio prefeito municipal assunto de cunho pes

soal- e agressivo com que nos brinda logo no início do ano legisla

tivo. Redigido pelo próprio punho do prefeito, circulou junto com

a edição do "Jornal da Cidade”, de Ba.uru, de sextOj-feira e "Cornar
ca de Garça”, de ontem, uma edição extra, falando de Garça, da(om
caixa alta) "Administração Revelação: 30 anos cm 3’'» Eu acho que-
G até um escárnio aos prefeito anteriores, pois dá. impressão que-

● *
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nostos 30 anos ningudm fez nada nosta terra de Santa Cruz. No lo

cal destinado ao agradecimento aos vereadores, na.quela. edição ex
tra, nào constam, deliberadamento, o meu nome, os do Luiz Bottino
Junior, José Carlos do Oliveira Lima e Carlos Roberto de Oliveira,
como que dando idéia ao páblico que, eles vereadores, nada fize. -

ram, nada apoiaram. Gente som oira nem beira. Gonto sem passado ,

gonte quQ-nao soma, quo s<5 agrido^dc forma intempestiva, gonto -

grosseira. S o que dou a entender. Primeiro, inclusive, vamos so

licitar ao presidente da Casa para que solicite àquele jornal os

originais, porque encimando '‘Gamara Municipal do Gerça." jamais p_o
doria constar uma rclaçao do vereadores pola metade. B outra coi

sa: quero sabor se ossos originais sao ou não datilografados, para

provar, Mas, pola redaçao 6 quase certeza que se trata de matéria,
autopronocional do ilustre alcaide garconso. Uma deslavada mentira

que fero a todos nés vereadores, esta Casa 0 todas' as pessoas quo

tem 0 mínimo senso dc crítica honesta 0 procedente, 0 que 0 prefei

to-redator quis fazer foi magoar alguns vereadores 0 não julgar o
nosso trabalho em conjunto nesta- Casa, Podo ter erro, como tem o--

dele também, Como outros erraram, 0 ôrro faz parte da vida humana.

Mas, faltar com a verdade? 0 nosso público não é idiota, 0 povo -

tem necessidade -de julgar, Bu dizia, há pouco tempo» que crítica-
e elogios para quem está na política é uma coisa só, Hoje elogios,

amanhã, - críticas e -assim por diante,- do a.cordo com a dignidade do
cada um. Mesmo porque cada um dá 0 que tem, Quem tem ódio, só po
de distribuir ódio 0 desamor, são as fontes de que se nutrem pa

ra alimentar suas mentes doentias e maquiavélicas, Bm função
ódio mentem e agridem. Ninguém está salvo de sua sanha dostruido-

ra, desde-que com a sua vitória, dei-xou muita gente supostamonte-
derrotado, Mas, vltéria na vida. é aquela, que na readidade não dei
xa ninguém derrotado, Bssa é a gr.*nde vitória, Bssos são os ensi
namentos dos- grandes homens, dos grandes vultoí da história pátria
o do alé-mar» Há algum tempo atrá.s, era só bajulação comigo, ten
tando agreúar-me, pois precisava passar com a cstrrxla pola p_ro -
priodade de minha família. De outra -feita, chamou-me de eminente-

vereador nesta Casa, na resposta arquivada aqui 0 eu rocusoi,
na mesma sessão, eu recusei este opíteto, este tra-tamento fora. de
propósito 0- dofondi o colega. Luíz Gonzaga Conossa do uma grosseria
do prefeito, Existem procedimentos quo diminuem as -pessoas, B osso

procedimento do prefeito foi um deles, Claro está que só podomos-
esperar a.titudes dignas dc pessoas dignas. Por mim, confesso que-
não iquei aborrecido, Piquei mais triste porque aquela matéria no
jornal não retra.tou a verdade, Se eu quisesse nome em jornal, - ca
reta cm jornal, eu coloca.va cm toda.s as edições do meu jornal. De
modo que não é 0 problema do ficar aborrecido. I? a mentira que se
tenta impingir à popula.çao que conhece 0 nosso trabalho nosta. Ca
sa. B a esta.tística do meu trabalho está- aqui, B esse trabalho -

não mente. Os números não mentem, jamais, 0 que fizemos nestes -
anos passados o povo tom conhecimento, B a.gora estão tcntatndo su
focar até a nossa pala.vra, Ha-S isso tajebem va.i vir a publico l_o -
go, logo, Bu acho quo há certa.3 ofensas, quo partindo do quem -

do
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parte, sao verdadeiros elogios. Aliás, nao-fui eu que disse isso,

Mas, é um negócio tremendamente verdadeiro. Aqueles que confiara--

ram o seu voto a nossa pessoa, sabem que vamos- continuar com o -

nosso empenho e o nosso carinho para com Garça, Errando ou acertan

do, Mas, tomando posiçoes ás claras, sem trapaças, bajulações _no-~
jentas hipócritas, que tanto di-minui a criatura diante do Criador,

Essa bajulação sem propósito, que se faz na cidade de Garça, Va -
mos dar tempo ao tempo, ^amos continuar prezando nossos amigos, -

Continuaremos a trabalhar, como fazemos há 30 anos, no nosso end_e
reço, sem pedir emprego a ninguém, sem denegrir ninguém, Tomando-

atitude que nos parece as mais coerentes. Vamos esperar, não es -
se julgamento que o prefeito fêz, mas de alguém ^jem acima de pre

conceitos e de idéias preconceituosas, que olhe para todos com o

mesmo princípio de igualdade, sem julgar pelo saldo bancário, p_e
la sigra que o cidadão carrega, mas, sim, pela sinceridade da cria
tura humana, que é dotado para conviver com gente nesta decantada

selva de pedra, Mas, Preud explica. Diz Perud,-isso o que o prefei

to está fazendo é simples, é fácil de entender, Um fenômeno comum

em psicologia: essa alta valorização-fictícia, como forma de com
pensar as suas próprias deficiências. Os govírnos sérios e volta

dos para o interesse do povo, sao sempre lembrados com carinho

devoção. B não é preciso dar entrevistas toda hora, apresentar

uma farofeira danada, Nao é preciso sair ppy aí fazendo apologia-

de Govêrnoj nao sei com que intuito-s, mas parece que admindstrati

vo nao -sao, Sao intuitos futuros, quando deixar a cadeira. Ninguém
pensa que um dia vai deixar a cadeira, Tudo mundo acha que é eter
no nas coisas. Para-esses Governos sérios é que nós estamos vol -

tando nossas vistas, Para fazer um Governo sério é preciso atos -

sérios e nao demagogia e grossérias que nada constróem, osparra. -

mando ódios, Nossa comunidade está infectada de ódios, Numa comu

nidade cristã, como e. nossa, não pode ficar à mercê da intriga,do
ódio de um homem que tem coisas mais importantes a tratar, B vejo

que nao há um colega nesta Casa que não tem queixas a fazer,

trabalhos considerados bons, tratados com carinho que não recebe
ram a mínima atenção, Mc lembrei do muitas coisas dos cologas que

nao foram apresentados c ficam-na promessa do amanhã, daqui há 90
dias, temos planos para, o ano que vem, B fica nesse lenga-lenga,-

Mas, vocês vão me perguntar; Você não acha. que o prefeito está fa
zendo uma administração boa? Bu diria que é feliz, porque se fos

se 0 prefeito o João, o Antônio, o Pedro, a faixa, de Integração -
estaria á disposição para ser vendida, para fazer a estrada.

Caixa Econômica faria o mesmo prédio, como fêz em Gédia, Duartina,
Cabrália c cm todo lugar, 0 Instituto Americano viria porque era

uma-obra ongatilhada, Bu não estou doslustrando o que o-prefeito-

fôz, Estou colocando aa coisa.s nos seus devidos lugares. Poderá -
sair 0 Pórum de Garça, E um pedido dc 20 anos, Podemos ter a ele
vação da-Delegacia de Polícia. B um trabalho do 10 anos, pelo mo
vimento que esta repartição apresenta. Poderemos ter
entrancia judicária, Mas, isso é uma coisa que está fora da atual

administração. Quanta, coisa na.o foi e estó. sendo pleiteada, nao -

e
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S(5 pela imprensa, mas por esta Casa,
A tarefa do prefeito não é fácil. É o que leva mais pedrada, por

que fica em contato com o povo. Ma^,é preciso humanismo, camarada
gem, cavalheirismo, respeito e compreensão com a criatura humana.

0 prefeito tem reiteradamente viajado. Bu acho que o prefeito tem

que -alongar fronteiras, tem que sair. Mas sistematicamente, três-
ou quatro vezes por semana,- s(5 resta um dia átil pela frente. Bn-

tão, todos esses assuntos que estão sendo tratodos aqui, ficam em

segundo plano. A autonomia de serviço para funcionário, mesmo ocu

pando cargo de destaque na-administração, mas é subalterno do prc

feito 0 nada pode resolver. Nao poe um caminhão do terra diante -

da casa do cidadao, porque não sabe se o prefeito gosta do cida -

dao, se ele votou na Arena ou no-MDB. Se o prefeit-o quiser viajar

toda hora, todo dia, pode viajar. Mas, é preciso que esses assun

tos tratados aqui tantas vezes, sejam levados à sério, B não com-
tapeaçao e com bajvalação, só quando precisa do vereador. B profun
damente lamentável. 0 jornal extra e de um mau gosto terrível. -

Graficamente muito ruim. A redação é autopromocional, porque o -

prefeito fala, entre outras coisas que é professor, universitário
e fala que está voltado para nao sei o que. Mas, não -sou incoeren
te de achar que existe uma boa parcela da população que defende o

prefeito pela remoção da Faixa de Integtação. Dez ou onze vereado
res, aqui, autorizaram a venda daPaixa. Concordei com a venda dos

lotes. Mas, acho que foi grande colher de chá que a cidade teve -

para-realizar a estrada. Se houvesse um pouquinho mais de humilda

dade. ^almente, algumas pessoas vieram me mostrar o jornal e sen
tiram magoadas. Acho que nesta Casa ninguém merece lição de moral,
nenhuma reprovação. Muito monos de uma administração que tem rec_e
bido de nós a melhor das atenções. De fora para dentro, - insinua -
ções maldosas, omissões pecaminosas. Isso não aceitamos! - - - —

que eu acompanho há 25 anos.

0 Vereador Joao Truzzi, ocupando a tribuna, disse o se -

Realmente, esta edição de um suplemento '^Garça, 32 ano-guinte;

da administração-revelação, Francisco de Assis Bosque, também nos
atinge. De domingo para cá, quando foram distribuidos esses supl_e
mentos, ate mesmo telefonemas anônimos nós recebemos e alguns ami

gos também nos fizeram a mesma pergunta; Proque só 3 vereadores -

da ex-bancada do MDB f-oram relacionados pelo prefeito _

plemento? No aspecto quanto à sua administração, nada temos a de

clarar, Mas, realmente, 0 que nos surpreende foi a última página,
da edição extra, quando enumera os vereadores que 0 auxiliaram, es

tando incluido eu, Valdemar Zimiani e Vilson Pereira Ramos» Deixan
do de relacionar as figuras notáveis vereadores nesta Casa. Homems

que trabalham para a nossa cidade. Homens sinceros e trabalhado -

res‘, como 0 dr, José Carlos de Oliveira Lima,“João Alexandre Colom
bani, 0 12 Secretário Carlos Roberto de Oliveira e o presidente -

Luiz Bottino Junior, Nessa ânsia, talvez, -do sr, prefeito querer-

magoar, procurou através de princípios maquiavélicos, comprometer

o nosso nome, 0 nosso humilde nome, acrescentando maldosamente, -

que 0 vereador João Truzzi e mais dois vereadores da extinta banca

da do MDB sempre colaboraram discreta e eficientemente. "Chato” ,

nesse su -
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para mim, isso» Me magcAi, realmente.'Porque o ano passado, eu fui

um vereador perseguido pelo prefeito. Em toda as respostas que -

ele mandava, nem sequer citava o nome do vereador João fruzzi,

Agora, -infelizmente, eu sou destacado nesta edição especial, Nao
sei 0 que o sr. prefeito pretende fazer, -Se esse vereador realmen

colaborou, assim como os demais, sem sequer ser lembrados pelo -

prefeito, vamos fazer um retrospecto rápido. Em 77-78, João Alexan
dre Colombani e Carlos Roberto de Oliveira foram membros da Comis

sao d6'Justiça, Luiz Bottino Junior, presidente da Comissão de Pi
nanças. Nestes dois anos, foram rejeitados apenas um projeto. Em

79» José Carlos de Oliveira Lima, foi presidente da Comissão
Justiça, Foram rejeitados apenas um ou dois projetos, - Todos cola

boraram para o bom trabalho do-sr, prefeito municipal. Ê uma in -

justiça, realmente, o que o sr, prefeito cometeu com esses quatro

vereadores. Eu -sempre achei que uma administração não pode ser -
pessoal, como quer o sr. Assis Bosque, Pois, se fosso dessa for -

ma, ele dispensaria a remessa de projetos a esta Casa, -fazendo tu

do o que quizesse, sem a aprovarão desta Casa, Assim, quer nos pa

recer queo sr. prefeito municipal agiu de má-fé, Realmentej- com a

minha pessoa, ele agiu de má-fé, procurando trazer discérdia aos
demais colegas da ex>-bancada. do MPB, dando a impressão que eu _nc
gociava com ele. Sé pode ser^isso, Mas sou honesto c do responsa

bilidade e jamais faria isso, No dia da posse, fiz uma promessa -

de trabalhar pela minha cidade e é isso que venho fazendo nestes-

3 anos que se passaram, Agora, eu não sei qual é o pensamento do

sr, -prefeito municipal, Me jogar contra os meus ex-companheiros ,-

porque até agora não está nada decidido, ma§ eu vou ficar na mes
ma barca. Somos opinião que se o sr, prefeito enaltecesse o traba

Iho de todos os vereadores, teria-um apoio maior, Mas procurar pi

xar 0 olvidar os homens pdblicos que formam o legislativo da cida

de, eu lamento essa atitude. Poderiamos começar o ano dentro de um

ambiente sadio, de maior colaboração e compreensão, Sou solidário
com esses quatro vereadores que foram pixados pelo sr, prefeito -
municipal’*, 	 	 	 	 		 		

de

Nao mais havendo oradores inscritos no Grande Expediente,
0 sr, Presidente, em prosseguimento aos trabalhos, deferiu a pala

vra, pela ordem, ao vereador Carlos Roberto de Oliveira. - - -

0 edil Carlos Roberto de Oliveira, pela ordem, requereu-
a dispensa do-Intervalo Regimental. ●	

0 Sr, Presidente consultou a Casa a respeito do Requeri
mento verbal formulado pelo Edil Carlos Roberto de Oliveira, e,an
te a manifestação favorável do Plenário, convidou o Sr, Secretá -
rio-a proceder a chamada dos Senhores Vereadores para a ORDEM DO
DIA.	

Procedida a chamada> verificou-se a presença dos seguin
tes: Carlos Roberto de Oliveira, Isaias de Andrade, Jathyr Mafud,

João Alexandre Colombani, João Truzzi, Luiz Bottino Junior, Luíz-
Carlos Belline, Luiz Gonzaga Conessa, Luiz Yamauchi e Valdemar Zi
mianhi, totalizando dez (10) dos Senhores Edis,	

Havendo número legal, para a sequência dos trabalhos,foi.
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inicialmentej, sulDmeti-da a discussão dos Senhores Vereadores a ur

gência contida no Requerimento ns 01/80, de autoria do Vereador -

Luiz Bottino Junior, inserindo sm Ata voto de profundo pesar pelo

falecimento do Sr, Joao Gerzolli, ocorrido no illtimo dia 1?, em -●

Bauru. Nao havendo solicitação de palavras, encerrada a discussão,
passou-se à votação da urgência requerida, tendo a mesma sido apr£
vada por unanimidade de votos. Bra discussão o mérito do Requerimen
to.

Nao havendo solicitação de palavras, encerrada a discus
são, passou-se h votação do Requerimento nS 01/80, tendo o mesmo-

sido aprovado por unanimidade de votos, 0 Sr. Presidente declarou

aprovado, por unanimidade de votos, o Requerimento n2 01/80,	
Bm discussão o Requerimento n2 02/80, de autoria do Verea

dor Joao Alexandre Colombani, inserindo em Ata voto de congratula

çoes e aplausos ao Sr, Galdino de Almeida Barros, presidente da -

Liga Municcjipal de Butebol, pela brilhante-realização do Campeona

to Amador, de Futebol, - temporada de 1979. 	 			 		
Antes, porém, foi colocada em discussão a urgência requ^

rida no Requerimento-nô 02/80, tendo a mesma sido -aprovada por -

unanimidade de votos, Bm discussão o mérito do Requerimento, 	
Não havendo solicitação do palavras, encerrada a discus

são, passou-se à votação do Requerimento nS 02/80, tendo o mesmo-

sido aprovado por unanimidade do votos, '0 Sr, Presidente declarou

aprovado, por unanimidade devotos, o Requerimento nS 02/80, —
Bm discussão a urgência contida no Requerimento n®

03/80, de autoria do Vereador-Carlos Roberto do Oliveira, solici
tando informações ao Bxmo, Sr, Prefeito Municipal a respeito

transporte de alunos do Bairro Roça Grande, Não havendo solicita
ção de pal-avras, encerrada a discussão, passou-se h. votação da ur
gencia requerida, tendo a mesma sido aprovada por unanimidade da

votos, Bm discussão o mérito do Requerimento. ----------
Não havendo solicitação de pala.vras, encerrada a discus

são, passou-se à votação do Requerimento nS 03/80, tendo 0 mesmo-

sido aprovado por unanimidade do votos, 0 Sr, Presidente declarou

aprovado, por unanimidade de votos, 0 Requerimento nS 03/80, - -
Bntra em discussão 0 Requerimento n9 04/8O, de autoria -

do Vereador-Carlos Roberto de Oliveira, solicitando se oficie a,o
ministro Jair-Soares, postulando medidas saneadoras junto aos pos
toa do INAMPS. Nao havendo solicitação de palavras, encerrada a -

discussão, passou-se h votaçao da urgência requerida, tendo a mee
ma sid-o aprovada por unanimidade de votos, Bm discussão 0 mérito-
do Requerimento, -------------- ------- —

● ● ●

do

Nao havendo solicitação de palavra.s, encerrada a discus

são, passou-se h votação do Requerimento nS O4/8O, tendo 0 mesmo-
sido aprovado por unanimidade de votos, 0 Sr, Presidente declarou
aprovado, por unanimidade de votos, o Requerimento nS 04/8O.	

Bm discussão 0 mérito do Requerimento nS 05/80, de auto

ria do Vereador Joao Alexandre Colombani, inserindo em Ata voto -
de congratulações e aplausos b. prfs Maria. Dulce Bertone Cardoso -

Mai, pela sua recente aposentadoria, apés prestar relevantes o -
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inestimáveis serviços ao Magistério Pdblico. Nao havendo solicita
ção de palavras, encerrada a discussão, passou-se á votaçao da ur
gência requerida, tendo a mesma sido aprovada por unanimidade de
votos. Bm discussão o mérito do Requerimento. ----------

Não havendo solicitação de palavras, encerrada a discus
são, passou-se à votação do Requerimento ns 05/80, tendo o mesmo-
sido aprovado por unanimidade de votos. 0 Sr, Presidente declarou
aprovado, por unanimidade de votos, o Requerimento nS 05/80,——

Bm discussão a urgência contida no Requerimento nS
06/80, de autoria do Vereador João Alexandre Colombani, inserindo
em Ata voto de congratulações e aplausos ao CLÜBB ATLBTICO IPIRAN
GA, pala forma brilhante como conquistou o Campeonato Amador
Putebol, promovido pela Liga Municipal da Futebol de Garça. Não -
havendo solicitação de palavras, encerrada a discussão, passou-se

à votação da urgência requerida tendo a mesma sido aprovada-por -
unanimidade do votos, Bm discussão o mérito do Requerimento, - -

Nao havendo solicitação de palavras, encerrada a discus
são, passou-se à votação do Requerimento n2 06/80, tendo o mesmo-
sido aprovado por unanimidade de votos, O Si, Presidente declarou
aprovado, por unanimidade de votos, o Requerimento nS 06/80, - —

Nada mais havendo na pauta do Rodem do Dia, o Sr, Presi
dente, em prosseguimento aos tra.balhos, concedeu a palavra aos -
Senhores Vereadores em EXPLICAÇÃO PESSOAL. -----------

0 Vereador Jathyr Mafud, ocupando a tribuna,disse: *'Pri-
meiroraotivo que me trás ã tribuna é o meu silêncio diante das pa
lavras fervorosas de reação dos brilhantes companheiros,* Joao Alo_
xandre Colombani a João Truzzi, tratando da publicação que a todos
surpreendeu, Bu digo a todos, porque eu também fui surpreendido -
por uma pergunta do componheiro Isaias, se tinha visto que na re

lação da Câmara Municipal estavam exduidos quatros dos senhores
vereadores. Bu nao sabia, Eu pensei que esta relação era de apoio
da Câmara., de todos vereadores ao prefeito, Bnta.o, ficamos diante

de uma situ^^ão exdrásula: o- prefeito magoou os que excluiu e nao
agradou os que incluiu, Porque, nés damos a nossa solidariedade -

aos vereadores que foram exduidos, porque ou já-disse-uma. vez, r

respeito de uma entrevista do sr, prefeito municipal., que S, Bxcia
com toda boa vontade de trabalhar ainda não tinha entendido a fun

ção do vereador, 0 vereador, seja da oposição ou da situaçao, se

ja criticando, soja reivindicando, ou ficando calado, ele está -
exercendo sempre -a sua função de vorcadodor. Bnta.o, nao é apenas-
voreador- aquele que a.poia as atitudes do Executivo;- Todos são V£
roadores. B -muita vez exerce -mais a função aquele que discorda,do
que aquele que concorda, Porque, ele discorda -baseado na* confian
ça do ponto do vista, que tem sobro a matéria que discute, Bntão ,
é profundamonte lamentável esta, situoção que o prefeito faz entre
vereadores quo não o apoiaram, B ainda mais: leva ao absurdo do —
apoio dado pelos tres vereadores do -MDB de discreto. Eficiente, -
mas discreto. Bu lamento também porque gostaria de -ter sido mon -
cionado pelo sr, prefeito municipal como vereador que o a.judou, -
Porque, ajudando, nés est-amos a.judando a construir o nosso

● ● ●
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Município. Mas, nao desta forma, Gostaria de ter sido mencionado-

como um vereador que o ajudou mesmo qusiido o combateu, porque acr_e

dito que tenha sido da minha bancada o vereador que mais criticou

nas suas atitudes, Mas, reconhecço o sou profundo amor ao trabalho
e a vontade de ser um grande prefeito. ísta já é uma qualidade. -
Vai aqui a minha solidariedade"integral aos vereadores queforam-

excluidos desta relação, Principalmente, quando sc diz aqui, o -
apoio que não poderia faltar, 0 apoio foi do Legislativo, Não ha
via a necessidade do mencionar os nomes dos vereadores. Bastaria^

que 0 sr, prefeito municipal mencionasse o apoio do Legislativo -

que não faltou, Hós ficaríamos todos satisfeitos, mesmo aqueles -

que -0 combateram. Uma. segunda razão porque venho h tribuna é a fal
ta que eu-sinto da Sociedade Rádio Clubo de Garça irradiando a nos

sa sessão. Lamento isso também, principalmonte logo depois do -

grande favor que o Município de Garça fez à-Sociedade Rádio Clubo
de Garça, A grande dádiva, a grande doação que fez, trocando um -
enorme terreno préximo à cidado, por uma pequena faixa de brejo ,
aqui junto ao lago, Eu não sei se escapou isto ao espírito atilan
do 0 arguto do proprietário da Sociedade Rádio dube de Garça,que
logo depois que recebe do Município do Garça esta dádiva, que

em última análise um rcconhecimonto polo trabalho que fizeram em

nossa cidade, 0 Município de Garça não fez aquela, troca vantajosa
para a Rádio apenas pelos olhos do seu proprietário, Mas, fez por

que reconheceu que a Rádio Clube do Garça, por mais de-20 anos, -
prestou serviços inestimáveis h. nossa população. Bntao, deviam -
ter percebido que esta foi a ra.zão, B por causa disso, nao era o

momento da Rádio Clube do Garça investir contra, o Município de -
Garça, exigindo uma quantia exorbitante pela irradiaçao das Sos -
soes da Câmara, B não porque seja necessário h Câmara Municipal -

de Garça que a Rádio Clube de Garça irradie as nossas reuniões. -
Não temos necessidade disso. As discussões e votação de toda mat_é
ria que vem a esta Casa não depende da irradiação, A irradiação é
um veículo do informação ao público mais rapidamente, vamos dizor-
”ao-vivo”. 0 público assiste no momonto cm que os debates se reali
zam, Porque o público pode sabor amanhã polos jornais, Podo sabor
depois de amanhã polos comentários de rua tudo o que se passou ~

nesta Casa. Por isso, achamos lamentável, triste mesmo, que neste

momento, quando nossa Câmara roabre os seus trabalhos e rclembran
do que no fechamento de nossos tra.balhos o Município de Garça, -
junto com a Câmara que não se negou a reconhecer os trabalhos da

Rádio Clube do Garça, nés recebemos o impacto dessa notícia de -um
aumento - disso o nosso ilustro presidente de 350^. Mas, acho quo

vai mais um pouco além disso. Por último, aos brilhantes companhe^
ros que agora se tornam blocos independentes com a extinção dos -

chamo a atenção para quo possamos continuar o
em blocos nosso -trabalho seja mais-

é

partidos políticos,
nosso trabalho, Quem sabe, se

reconhecido, polo menos pelo Bxecutivo, para que nao nos separe e
forme um bloco unido da Câmara Municipal do Garça.,

çõos pela volta a.os trabalhos camarários a todos, aos funcionários
0 ao sr, presidente desta Casa”. —

As congra.tula-



idtnaia

oá .S^ .^att/í

0 vereador Luiz Carlos Belline, ocupando a tribuna, dis
se: "Não poderia também deixar de fa.zer uso da. tribuna, pajra hipo

tecar a minha solidariedade -àqueles vereadores que não foram in^-
cluidos naquela-reportagem que aqui desta tribuna, foi já falada.-
Uma reportagem quo o.sr. prefeito poderia perfeitamente formular-

de uma outra forma menos demagógica para levar ao conhecimento -

dos munícipes o seu trabalho a frente da. nossa Prefeitura. Uma au

to~promoçio ao nosso ver desnecessária,- e que foi aproveitada pa

ra mexer novamente em algumas feridas que estavam por cicatrizar.
Notei 0 aborrecimento dos nobres vereadores Joao Alexandre Colom-

bani e João Truzzi desta tribuna e eu nao poderia deixar de vir à

público me solidarizar com eles e com o vereador Bottino Junior ,

nobre presidente desta Casa e com o vereador Carlos Roberto de -

Oliveira. Bu lembro ainda que esse tipo de atitude assumida, pelo-

prefeito municipal, quando exclui alguns vereadores desta Casa e

coloca outros da ex-bancada do MDB, salientando que houve uma aju
da sucinta desses vereadores, pode me colocar numa situaçao muito
difícil também, porque no final do ano, ● quando transita.va por es

ta Casa alguns projetos, nos qua.is o sr. prefeito tinha interesse

em sua aprovação, nós fomos ura dos vereadores da extinta ARBNA -
que tentaram para que esses projetos fossem aprovados, embora com
minoria dentro desta Casa, B nós, pela. liberdade que tínhamos
temos com alguns dos srs. vereadores, nós procuramos esses vcread£
ros tentando convence-los-o pedindo o voto, mesmo em se tratando-

de vereadoras da oposição. Nós fizemos isso e acreditamos que po

deremos faae-lo no futuro, mas de peito aberto, sem nos preocupar

mos com o que possam pensar. B o sr. prefeito enveredou por um ca

m.inho muito perigoso, quando começa a separar, querer - nao sei -
com qual objetivo - trincp-r o trabalho desta Casa, como frisou mui
to bem 0 vereador Jathyr Mafud, que ressaltou que^o trabalho da -
Cornara não depende só dos que dizem sim e aprovam, 0 trabalho da

Cãmara tem ser visto amplaraente. Existem os interesses polí-ticos-
dfs bancadas,- mas isto sempre dentro de nossa.s discussões acui.Boi
lamentável que isto tenha-acontecido, Se tiver oportunidade farei
essas considerações ao sr. Prefeito Municipal, pessoalmontc", - -

0 Vereador Isalas de Andrade, ocupando a tribuna, disse:
" Bu também não poderia deixar de ocupar a tribuna para. trazer a
minha solidariedade aos vereadores excluidos da lista, do sr, pre

feito municipal. Naturalmcnte nao sabe o sr, prefeito do trabalho

que temos nesta. Gasa. para que reine a harmonia entro todos o prin
cipalmonte para que reine harmonia entre a Cas.a, o o sr. prefeito-
municipal, Nosso trabalho tem sido contínuo, maior para trazer -

harmonia entre o prefeito e esta. Casa, porque nesta Ca.sa sempre -

houve harmonia entre todos, Nós todos sempre trabalhmos em conjun

to. 0 quo se notava era. um desentrosamento entre o sr, prefeito -
municipal c esta. Ga.sa., B nós com muito tra.balho conseguimos tra —
zer esta harmonia desejada por todos e ate por todos os garconses

que desejavam quo esto Legislativo sempre entrasse cm harmonia
o sr, prefoito municipal,

conseguido. E do repente.

e

com

B isso gra.ças aos esforços do todos foi
de uma. hora para outra, depois de todo-
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GssG trabalho, vem o sr. profeito municipal, c vrmos dizer, ostra

gar tudo o quo so fez cm conjunto, com essa. boa- intenção doa v_e ~
rcadores que sempre trabalharam em defesa, do sr» profeito muni-ci-..

pal, B ele vem por intermédio desse jornal excluir o -nome de qua^

tro cologas, Tem que saber o sr, prefeito municipal que todas es

sas obras que ele anunciou neste jornal, foram aprovadas-por una-

nimid.^.de de votos, dificilmente foi aprovada por ma.ioria» B so

foi aprovada por unanimidade, todos os vereadores votaram a. favor

destas obras aqui anunciadas, Nao foram os 7 da. Arena- e esses 4

do MDB que elo anunciou. Mais uma razão para que o sr, prefeito -

municipal nao excluisse os nomes desses cologas, Bu mo considero-

tpjnbem excluido dessa lista* Nao -é justo'^s8 esses vereadores con_s
tem-o seu nome neste jornal» Porque não foi só nós que trabalha -

mos, Foram os 13 vereadores, Bu mo considero também excluido”, —

0 Vereador Carlos Roberto de Oliveira, ocupando a tribu

na, disse:- " 0 que me trás h tribuna 6 com referencia a-essa pu -

blicação que foi feita pelo sr, prefeito municipal, na qual citou

as obras feitas pelo Poder Executivo, B digo que me -sinto bastan
te revoltado com o sr, prefeito municipal, por ver-que nesta Edi

ção Bxttra, em que ele cita o nome dos vereadores que -colaborarco/;

com sua administração, deixando do constar o nome de quatro voro£
res do antigo LIDB, Digo que é lajaentável, porque este vereador, :●

por muitas vezes, chegou a vot.ar ate contra a sua bancada, que -

era a do MDB, B lembro muito bem daouele projeto da Semana Ingle
sa, apresentado pelo presidente desta Casa, e que fui contra, Co

mo teve também vereador da Arena que foi contra o projeto, Bu fui

a favor do sr, profeito municipal, a favor do seu voto, B digo -
mais: se meu nome não mereceu ser incluido neste jornal, ou nã.o -
sei porque. Fui um vereador que pagou em segundo lugar no número-
de propositurp-s apresentadas, - Votei contra uns dois ou tres proj£
tos do sr, profeito municipal, B não I por isso que não colaborei
com 0 sr, prefeito aunicip.al, com a sua administração. Aprovamos,

03 13 vereadores, a venda da Faixa de Integração, para que fosse-

construida a estrada Garçp-Alvaro de Carvalho, Aprovamos vários -
projetos do sr. prefeito municipal. B hoje vem apresentar o sr, -

prefeito esta besteira., excluindo o nome de qua.tro vereadores,

zendo que n-ão colaboraram com a sua administração. Mas eu digo, -
só certas pessoas poderão julgar so estamos certos ou estamos -

errados: será nas próximas eleições de 15 de novembro”, - - - 	

0 vereador Joao Alexandre Colombani, -ocupando a tribuna,

disse: ”Numa outra ocasião, quando o cidadão quo hoje ocupa o car

go do Executivo, mateve uma polêmica com o sa.udoso prefeito Rafael
Pa.es do Barros, este sim, o prefeito dc 50 anoa on 5. E acabou -
sendo contast-odo de todas as forma.s: tanto gramatic^^lmente quanto

ao mérito das suas criticas, Mas, a. vordalo é quo ficou patentea.-

do nesta Casa que as críticas improcedentes o as baboseiras, - nao-

tom lugar mais numa comunidade decente, ordeira o justiceira, 0 -
nosso nobre colega Jathyr IJofud, com a inteligência de sempre,
com a categoria de sempre, colocou o problema muito bem: então -
quem criticou o prefeito não col-aborou? Veio o vereador Belline e

di



também com as mesmas brilhantes palavras e também o vereador Isai

as, fazendo ver que não é assim que se trata o Poder Legislativo,

Su nao sei, eu tenho a impressão que a Casa já percebeu que eu es

tou agastado, porque a Edição Extra vem encimado com o título “Ca

mara Municipal de Garça, Ouero agradecer os seguintes vereadores-

que colaboraram com a minha administração"'. Cita nominalmente os-

vereadores, Mas, a Câmara Municipal de Garça é composta de 13 ve--

readores. Pelo menos éisso que legitimamente constitui este Poder,

0 prédio do Bradesco com o terreno, Se não houvesse uma votação —
contra, estaríamos hoje com o prédio do Bradesco por 20 anos,

troca de um terreno daquela grandiosidade, definitivamente de pos

se do Bradesco. Houve certa ressalva, que é matéria da Câmara, -
não é matéria do MPB, k Câmara foi contra e a cidade ganhou o pré
dio em troca do terreno, definitivamente. Prédio que hoje deve es
tar girando em torno de 7 a 8 milhões de-cruzeiros, Na campanha -

do cimento nenhum vereador falou .que nao. Cada um deu sua contri

buição espontaneamente, porque sabia que estava colaborando com

uma obra importante para a economia do Município o que precisa -

ser acudida já, já com os trabalhos paralelos, senão a chuva vai-

acabar minando tudo aquilo ali, Nés fizemos uma edição do Cinquen
tenário desembolsando dinheiro. Fizemos na cidade de Bauru, porque
queríamos dar nossa parcela para o Cinquentenário de Garça. B a -
edição, na palavra do prefeito, ficou muito bonita, B elealardeou

através da Rádio CLube de Garça, falou para todo mundo, que a em

presa tinha ivestido dinheiro para circular aquela edição, e isso
é verdade. Então, assim de relance, vou me lembrando desses a^ -
pecto -de uma administração, daquilo que nés, no dia a dia, faze -

mos aqui e que lamentc-velmentc nós não registramos, porque tería-
mos de ter nas nossas gavetas tudo anotado, o di-ório -da.s sessões,

nas nossas gavetas. Porque quanta coisa nos passa e quantas coisas

fogem quando assumimos a tribuna e é preciso que a memória funci£
ne. B ás vezes escapam coisas importantes. Contudo, quero finali
zar agradecendo os colegas, Se esta. Casa foi ferida, na sua integri
dade e nos seus brios, nao é menos verdade que não passou essa -

agressão de forma despercebida. Absolutomente, A revolta é -geral,
Na.0 é assim que se constróe uma, cidade, Não e -desta forma que so

constróe uma comunidade, Não é desta maneira que so vai atingir -
um objetivo algum, Bu sei quo principalmento o homem publico tem-

que fazer concessões. Tem que so entregar, B um cidadão quo exerce

uma. função-Executiva., -na chefia da administra.ção, já não se per -
tence mais. De sorte que eu tenho uma forma do interpretar um pr_e
feito, um Executivo. Acho que deve, quando assume a função abando
nar tudo aquilo que venha prejudicar o coneito geral, A conceitua

çao que se faz do uma. cidade, envolvo a todos, Porque afinal
contaS) não é agradando a todos que se chega a um bem comum. N.^o-

é isso, Mas na hora. de dizer não, diga—se nao. Na hora. do dizer -

sim, sim. Sempre cora espírito de justiça., comprcon3a.o o cavalhei
rismo, Episódios lament.áveis, polêmicas desagradáveis, devem ser-
riscadas-de nossa, vida pública. municipal4 Nao podo acontecer isso

cm Garça, Já atingimos um estágio melhor. Já evoluímos ul\ pouco ●

em

dc
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0 nosso sentido de civilidade já nao aceita esse tipo de coisas.-

E se algum combate tem que ser feito, tem ser feito com classe,ca

ra cara, ombro a ombro, com dignidade, sem que se firam os princí
pios comezinhos da solidariedade humana, do respeito humano, que-

se deve ter para com todos, 0 vereador á um homem que luta deses

peradamente para-ver conseguido alguns de seus ideais, quando as

sume uam cadeira. Trás coisas, apresenta coisas e fica naquela es

pectativa de que essas coisas possam acrescentar algo na adminis

tração publica. E as vezes até levado na sua boa fé, nesta troca-

troca interminável do papéis, ela fica acreditando, voltando ao -

assunto, falando e às vezes até de uma forma repetitiva e cansati

va, mas é o desejo de servir, do ser átil, de justificar aqueles-

que tomando chuva ou sol enfrentam uma fila, numa uma de uma de

SGçao eleitoral. Enfrentam uma cabine, às vezes tremulo de emoção

6 responsabilidade, para destinar o voto àquele cidadão,- pára on- .

tregar a ele o destina da sua cidade, para tudo -isso que nós —
voltamos nossas vistas no instante como esse, porque não ontendc-a.
raos que ferindo, agredindo e amesquinhando os homens possam pro -

var aos seus pares que é mais homem. Nao é nada disso, 0 homem'” -
prova que é mais homem pela sensibilidade de que é dotado, pelo es

pírito h-unanistico, bondade com solidariedade, espírito páblico,-”
mente arejada, mesmo ouvindo bobagens, tom que- dar atenção. Esso-
é 0 político. Esse é o homem público. S isso que nós torcemos pa

ra aconteça nesta cidade de Garça, às vezes tão bruscamente inva

dida por mentes chamuscadas pelo ódio, pela incoerência e pela in

competência. Me sinto orgulhos, nesta noite, de pertencer a esta-

Casa, porque sent-i lealdade das palavras de cada um e no comporta

mento de outros que não fciaram aqui, que, realmonte, de uma for

ma maciça, ninguém aceitou esta provocação", 	
NHao mais havendo oradores inscritos em Explicação Pe_s -

soai, 0 Sr. Presidente, antes de encerrar apresente Sessão Ordi
nária, disso 0 seguinte?
guóm ficou atingido, mas sim a Câmara, de uma menira geral, 0 vorea

dor Joao Alexandre Colomb^ni levantou um problema quo a Presidên

cia entendeu muito bem, A publicação está como se fôra uma publi

cação oficial da Câmnra Municipal do Garça, E não o é, Nós iremos
estudar calma e profundamente o assunto. So houver possibilidade,
a Câmara irá fazer prevalecer-a prerrogativa da lei, para, que se

ja esclarecido ess: incidente, Há um ano atrás, quando tomávamos-
posse na Presidência da Câmara, uma do nossas metas foi a valori

zação do Poder Legialativo. Senhores Vereadores, gostaríamos que-

entandessem, estamos encontrando sérios obstáculos para fazer es

sa valorização. Procedimentos como esse do sr, prefeito municipal,
vem prejudicar, e .T*aito, o Poder Legislalivo garcense, Procedimen
tos como 0 da Rádio Clube de Garça, dificultando as nossas trans
missões, dificultao também que os nossos tra.balhos sejam levados-

a todos os pontos < .a cidade. Eu apenas que os srs. vereadores es

tejam certos que t'ido faremos para continuar-valorizando o Poder-

Legislativo, embora existam esses obstáculos, A divulgação será -
feita de qualquer maneira, sem rádio ou com rádio. Os vereadores-

Quo no episódio da "Edição Extra nin-
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podon estar certos de que a população estará sabendo, e logo, tu
do aquilo que dizea da tribuna, desta Casa'’. - -- - - - - - - - -

Nada mais h^j^do, o Sr, Presidente em nome de DITUS, d_e
clarou encería^a apre^'nte'Çessão.Ordinária,		 			

Bu,

te Ata,'fiz
sidonte, - -

> X , Secretário, lavrei a presen-
a adbscrevi, juntamento com o Sr, Frc-

I

/
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